PAGE  
1
VOZ      DA      ERMIDA      DO      PADRE      PIO

Dezembro 2004 – Quarta Colônia, Faxinal do Soturno/RS – Ano I Número 12

82-90 161 Street – Hillcrest, NY 11432 – Fone: 718-969-0577 – E-mail: Solcas@Aol.com


É HORA DE RETRIBUIR

Há poucos dias tivemos o “Thanksgiving Day” – Dia de Ação de Graças. Um fim de mundo de gente viajou para agradecer pessoalmente à mãe, ao pai ou à família… Essa data me fez recordar também a inauguração da Ermida do Padre Pio, por sinal, um grande sucesso, graças aos padres, aos festeiros e devotos em geral. Parabéns e obrigado a todos.

Agora, alguns agradecimentos especiais. Primeiro, a São Pio pela sua extraordinária presença na Ermida e arredores. A seguir, ao Pe. Bernardino Trevisan, capelão da Ermida, que acompanhou e vem dando assistência religiosa à pequena comunidade de Cerro Comprido. É quase certo que ele esteve em San Giovanni Rotondo quando estudava em Roma, e pôde assistir a algumas missas do Padre Pio e observar como ele entrava e saía da igrejinha. (Como seria bom ouvir mais detalhes dessa visita!). Em seguida, os padres Telmo, pároco de Faxinal do Soturno; aos padres Pio e Antônio Soldera, Osvaldo Cremonese e Achylle Rubin devem ser lembrados com gratidão. Preciso agradecer também ao mano Benoni e à Cyria que, apesar da idade, se dedicaram a essa obra, do começo ao fim. Ao Paulo Soldera, engenheiro construtor; ao Juan Amoretti, pintor e professor, ao prefeito Admir Ruviaro e toda sua administração, pela ajuda prestada na terraplenagem e no transporte. E por fim, os trabalhadores e vizinhos, não merecem eles todos um reconhecido obrigadão? Os meios de comunicação devem ser incluídos, não é mesmo? E nesta longa lista deve haver lugar também para os que contribuíram com e-mails e outras informações. Não se pode esquecer o grupo de oração “Campanha do Rosário”, peregrinos e devotos.

Sinceramente, acredita-se que a resposta maravilhosa do Padre Pio, nesse local, se deveu ao volume e fervor de orações de seus devotos. Muitos foram vistos subindo o cerro a pé; outros, senhores e senhoras, já de manhã bem cedo ou depois do trabalho, lá estavam desfiando as contas do rosário diante das capelinhas. O exército sempre crescente de orantes é a maior garantia de sucesso em nossas vidas, nas comunidades e na Igreja em geral. PARABÉNS, QUARTA COLÔNIA, e MUITO OBRIGADO!

A IMACULADA CONCEIÇÃO

Esta data, 8 de dezembro,vem atraindo mais e mais a atenção de todos, sejam eles crentes ou não-crentes. Mas para os que têm fé no poder infinito de Deus, na missão especial de Nossa Senhora, e aceitam os dogmas da Igreja, este é um dos dias litúrgicos mais queridos. No 1º volume da obra: “Mística Cidade de Deus”– A História Divina e a Vida da Virgem Mãe de Deus, revelada à Irmã Maria de Agreda para o alento dos seres humanos – encontra-se uma descrição pormenorizada 
desse fato único na historia. Trata-se da Concepção Imaculada de Maria, a futura Mãe de Deus. Seus pais, Joaquim e Ana, embora desprezados pela cultura do tempo, foram considerados os mais dignos para essa missão, pois vinham rezando durante vinte anos para ter um filho. São Gabriel apareceu primeiro a Joaquim: Tuas obras e tuas esmolas foram aceitas diante de Deus. Ele vai enriquecer tua casa e tua família com uma filha que Ana conceberá; o Senhor escolheu para Ela o nome de MARIA. Ela será a eleita, a triunfante, a poderosa e cheia do Espírito Santo; por causa da esterilidade de Ana, sua concepção será milagrosa. Maria será uma filha maravilhosa em todas as suas obras e através de toda sua vida; a concepção dessa criança deverá alegrar o céu e a terra”! Nesse meio tempo, Ana, como de costume, revestida de profunda fé e humildade, rezava pedindo para apressar a vinda do Redentor. De repente, ouviu esta mensagem de São Gabriel: “Ele te escolheu para seres a mãe daquela que conceberá e dará à luz o Unigênito do Pai. Darás à luz uma filha, que por desígnio divino se chamará MARIA. Teu esposo Joaquim já sabe que terá este nome, mas não sabe que será a Mãe do Messias. Por isso deverás mantê-lo em segredo. Na solidão, o Senhor te falará e, em teu coração, dará começo à lei da graça, à lei da Misericórdia; no teu ventre, dará existência àquela que vestirá de carne mortal Aquele que é Imortal”. Não fosse uma graça especial, diante de tanta bondade divina, Ana, com certeza, teria morrido de felicidade!

A serpente enganou nossos primeiros pais, Adão e Eva; por causa disto, nascemos todos com o pecado original e precisamos do batismo para lavá-lo. Mas Ela, a Mãe de Deus, foi isentada dessa lei; nela a semente da serpente não se encontrará jamais. Será puríssima, intocável, cheia de graça, perfeitíssima, santíssima, a alma mais IMACULADA de todas as criaturas.A Igreja, desde seus primórdios, reconheceu essa virtude em Maria, mas oficialmente só a proclamou em 1854 pelo Papa Pio IX, com a definição do dogma da IMACULADA. Ela mesma veio confirmar esta verdade, quatro anos depois, em Lourdes/França, através de Santa Bernadete, dizendo: “Eu sou a Imaculada Conceição”. Para o sesquicentenário do dogma da IMACULADA, junto com o Papa e toda a Igreja, é nosso dever homenageá-la como Protetora, Intercessora e, acima de tudo, nossa Mãe.

O NATAL NA VIDA DO PADRE PIO.

De sobejo nos parece falar sobre o Natal na vida do Padre Pio. Mesmo assim, seu exemplo deve ser recordado. Era sua data predileta. Sentia-se um brinquedo nas mãos do Menino Jesus. Uma canção natalina bastava para mergulhá-lo neste espírito. Parecia ficar em êxtase. Algumas vezes, foi visto até carregando o Menino Jesus. Quem nos conta um destes casos é Lúcia Iadanza. Ela nasceu em 
Pietrelcina e foi aí que conheceu o Padre Pio e conviveu com ele durante os vários anos que passou ali, depois da ordenação, por motivo de doença. Dele aprendeu o catecismo e muitas orações. É tida como uma de suas filhas espirituais. Por isso, viajava a San Giovanni Rotondo nas datas mais importantes do ano. Aconteceu que na noite de 24 de dezembro de 1922, com mais três senhoras, se encontrava na igreja, esperando pela missa do Padre Pio. Como fazia muito frio na capela, o melhor lugar era junto à lareira. As outras mulheres acabaram cochilando, mas ela continuava rezando o terço. De repente, ouviu que alguém descia pela escada interna da sacristia, levantou os olhos e viu o Padre Pio parado junto à janelinha. Nisto o Menino Jesus apareceu como se fosse uma lâmpada luminosa e se aconchegou nos braços do Padre. Lúcia ficou pateta, completamente imóvel e muda! Era um céu aberto! Quando a visão terminou, o Padre Pio notou que Lúcia estava acordada e olhava para ele com cara de susto. Foi diretamente até ela e perguntou: “Lúcia, o que foi que viu?” E ela respondeu: “Padre Pio, eu vi tudo, tudo!”. Ao que o Padre a advertiu em tom severo: “Não diga nada a ninguém, ouviu”? 

A todos, FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO – 2005!
AQUELAS HORAS COM O PADRE PIO…

Frei Rufino Carraro teve as primeiras notícias acerca do Padre Pio entre 1935-1939. “Na comunidade – conta – pouco ou nada se falava nele, por causa das restrições vindas de Roma. Às escondidas consegui ler o livro de Del Fante que, por falar nos estigmas, deu origem a muitos comentários. Quando missionário em Eritréia/Etiópia, em 1947, convivi com vários freis da mesma Província dele. Alguns o admiravam, outros mostravam muitas reservas. Depois de dez anos por aquelas terras, viajei a Roma. “Esta vai ser a minha chance de conhecer o Padre Pio, e rezava para que isto acontecesse. Inesperadamente, o superior Geral dos Capuchinhos decidiu ir a San Giovanni Rotondo e me levou junto; fomos de carro. Na hora da janta vi o Padre Pio pela primeira vez; ele tomou um ou dois bocados e pediu licença para se retirar. Pelo fato de conhecer o frei Alfonso, enfermeiro do Padre Pio, pude dormir numa cela bem pertinho daquela do Padre Pio. No dia seguinte, bem cedo, o frei Alfonso me apresentou e fez questão de lhe dizer que eu vinha da Eritréia. Assim fomos juntos à igrejinha e fizemos as orações antes da missa das cinco. A igreja estava lotada, mas não se ouvia um pio! Como fui o coroinha, pude observar seus olhos, seus braços, suas mãos estígmatizadas, enquanto ele orava, contemplava, agradecia e sofria durante a celebração; minha fé crescia, crescia. O resto do dia, sempre que possível, passei-o com ele. 
Sentia-me tão feliz, não podia perder um instante! Enquanto ele confessava, eu a poucos metros de distância, rezava e meditava. Nisto ouvi alguém me dizer: “Padre, sou jornalista, preciso voltar à Sicília. Pode ouvir minha confissão? O padre Pio me negou a absolvição, porque tenho uma segunda mulher. Não consegui dormir durante a noite… Estou arrependido e prometo abandonar o pecado. Não posso partir sem receber a Comunhão. Faz anos que...” Respondi-lhe: “Se realmente promete fazer isto, lhe dou a absolvição… Vai agora até o altar e agradeça ao Padre Pio”. 
Poucas horas depois, outro senhor, um engenheiro, muito preocupado com a doença de sua esposa, me passou um envelope fechado, dizendo: “É para o Padre Pio. Cuidado para não perdê-lo! Grazie”. Ao meio-dia, entrando no refeitório, entreguei o envelope ao destinatário que, sem o abrir, me disse: “Este pode levar para Eritréia”! Quando sozinho o abri e pude ver que a quantia não era pequena. “Que coração generoso”! À tardinha, procurei o taxista que nos levaria de volta a Roma. Este logo foi dizendo: “Padre, ainda não vi o Padre Pio. Pertenço ao partido comunista romano, mas sou cristão, creio em Deus e, ademais, minha mãe está bem doente”. Fiquei um pouco desconsolado pois já era tarde. Mas, repensando o caso, lhe disse: “Vamos”! Tomei um atalho e, em pouco tempo, lá estávamos diante do Padre Pio. Saudei-o, e como quem tinha pressa, apresentei o taxista assim: “Padre, ele não veio antes, porque lhe disseram que não podia ver o Padre Pio, por ser do partido comunista e, por isso mesmo, excomungado…. A mãe dele está muito doente!” 

O Padre Pio, fixando os olhos nos dele, levantou uma mão e lhe deu umas palmadinhas nas costas. O comunista caiu de joelhos. Depois de uns instantes, Padre Pio, interrompendo o silêncio, lhe falou: “Agora pode ir, mas comporte-se bem”! O taxista caiu num choro descontrolado! Só enxugou as lágrimas ao sair do convento. 

A viagem de volta foi longa e todos pensavam no que tinham visto, aprendido e ouvido! Antes de nos despedirmos, o taxista, com um nó grande na garganta, me disse: “Padre, aqui está meu cartão de comunista. Voltarei a ser católico, lhe juro! Vou dizer a mesma coisa à minha mãe. Grazie!” Era o dia 3 de setembro de 1957. No fim das minhas férias, voltei a Eritréia, onde permaneci mais trinta anos exposto a situações de guerra, de fome e de seca. A memória daquelas horas vividas ao lado do Padre Pio, independentemente das circunstâncias, continuou enriquecendo minha vida sacerdotal e, acima de tudo, minha missa diária. Hoje, morando na Itália, já aos 89 anos, ainda recordo o padre Pio com carinho e faço, através os Grupos de Oração por ele fundados, o que posso para manter sua missão e sua memória sempre vivas. O padre Pio, desde que o conheci, sempre esteve em meu coração.

REZE       TENHA   CONFIANÇA        E        NÃO   SE   PREOCUPE!


